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Nota 2 – Resumo das principais políticas contábeis 
 
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão 

definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios 

apresentados. 

 
2.1 – Base de preparação 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de 
valor e ativos financeiros disponíveis para venda e passivos financeiros (inclusive instrumentos 
derivativos) mensurados a valor justo. 
 
A preparação das demonstrações financeiras requer uso de certas estimativas contábeis críticas, 
e também, o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no processo de 
aplicação das políticas contábeis do Grupo. Aquelas áreas que requerem maior nível de 
julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais as premissas e 
estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na nota 
explicativa 3. 
 
Os dados não financeiros incluídos nestas demonstrações financeiras, tais como área plantada e 
número de unidades, entre outros, não foram objeto de auditoria, ou revisão por parte de nossos 
auditores independentes. 
 
Continuidade operacional 
 
A Administração avaliou a capacidade da Companhia e de suas controladas em continuar 
operando normalmente e está convencida de que apesar dos impactos e da incerteza na duração 
da pandemia COVID-19 ela possui recursos para dar continuidade a seus negócios no futuro. 
Assim, estas demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto de 
continuidade. 
 
Demonstrações financeiras individuais e consolidadas  
 
As demonstrações financeiras individuais (Controladora) e consolidadas foram preparadas e estão 
sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as 
normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e pronunciamentos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC’s) que estão em conformidade com as normas internacionais 
de relatório financeiro (International Financial Reporting Standards – IFRS), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB).  
 
A apresentação das Demonstrações do Valor Adicionado (DVA), individuais e consolidadas, é 
requerida pela legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis às companhias abertas. As IFRS não requerem a apresentação dessa demonstração. 
Como consequência, pelas IFRS, essa demonstração está apresentada como informação 
suplementar, sem prejuízo do conjunto das demonstrações financeiras. Foram preparadas 
seguindo o CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Sua finalidade é evidenciar a riqueza 
criada pela Companhia durante o exercício, bem como demonstrar sua distribuição entre os 
diversos agentes (stakeholders). 
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2.2 – Consolidação 
 
2.2.1 – Demonstrações financeiras consolidadas 

As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras: 

(a) Controladas 
 
As demonstrações financeiras consolidadas compreendem as demonstrações financeiras da 
Companhia e suas controladas em 31 de dezembro de 2021. O controle é obtido quando a 
Companhia estiver exposta ou tiver direito a retornos variáveis com base em seu envolvimento 
com a investida e tiver a capacidade de afetar esses retornos por meio do poder exercido em 
relação à investida. 
 
Especificamente, a Companhia controla uma investida se, e apenas se, tiver: i) poder em relação 
à investida (ou seja, direitos existentes que lhe garantem a atual capacidade de dirigir as 
atividades pertinentes da investida); ii) exposição ou direito a retornos variáveis com base em seu 
envolvimento com a investida; e iii) a capacidade de usar seu poder em relação à investida para 
afetar os resultados. 
 
Geralmente, há presunção de que uma maioria de direitos de voto resulta em controle. Para dar 
suporte a essa presunção e quando a Companhia tiver menos da maioria dos direitos de voto ou 
semelhantes de uma investida, a Companhia considera todos os fatos e circunstâncias pertinentes 
ao avaliar se tem poder em relação a uma investida, inclusive: i) o acordo contratual com outros 
detentores de voto da investida; ii) direitos originados de acordos contratuais; e iii) os direitos de 
voto e os potenciais direitos de voto da Companhia. 
 
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as empresas: Dexco S.A. e suas controladas 
diretas: Duratex Florestal Ltda., Dexco Hydra Corona Sistemas de Aquecimento de Água Ltda. 
(atual denominação da Hydra Corona Sistemas de Aquecimento de Água Ltda.), Dexco 
Revestimentos Cerâmicos S.A. (atual denominação da Cerâmica Urussanga S.A.), Duratex North 
America Inc., Dexco Colombia S.A. (atual denominação da Duratex S.A. na Colômbia), Estrela do 
Sul Participações Ltda., Dexco Empreendimentos Ltda. (atual denominação da Duratex 
Empreendimentos Ltda.), Dexco Comércio de Produtos para Construção S.A. (atual denominação 
da Bale Comércio de Produtos  para Construção S.A.), Trento Administração e Participações S.A., 
Duratex Europe N.V., Duratex Andina S.A.C., Viva Decora Internet S.A., e suas controladas 
indiretas: Dexco Zona Franca S.A.S. (atual denominação da Tablemac MDF S.A.S.) e Forestal Rio 
Grande S.A.S.. 
 
(b) Combinação de negócios 
 
O Grupo usa o método de aquisição para contabilizar as combinações de negócios. A 
contraprestação transferida para a aquisição de uma controlada é o valor justo dos ativos 
transferidos, passivos incorridos e instrumentos patrimoniais emitidos pelo Grupo. A 
contraprestação transferida inclui o valor justo de ativos e passivos resultantes de um contrato de 
contraprestação contingente, quando aplicável. Custos relacionados com aquisição são 
contabilizados no resultado do exercício conforme incorridos. Os ativos identificáveis adquiridos e 
os passivos contingentes assumidos em uma combinação de negócios são mensurados 
inicialmente pelos valores justos na data da aquisição. O Grupo reconhece a participação não 
controladora na adquirida, tanto pelo seu valor justo como pela parcela proporcional da 
participação não controlada no valor justo de ativos líquidos da adquirida. A mensuração da 
participação não controladora é determinada em cada aquisição realizada. 
 
O excesso da contraprestação transferida e do valor justo na data da aquisição de qualquer 
participação patrimonial anterior na adquirida em relação ao valor justo da participação do Grupo 
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nos ativos líquidos identificáveis adquiridos é registrada como ágio (goodwill). Quando a 
contraprestação transferida for menor que o valor justo dos ativos líquidos da controlada 
adquirida, a diferença é reconhecida como ganho diretamente na demonstração do resultado do 
exercício. 
 
As operações entre as empresas consolidadas, bem como os saldos, os ganhos e as perdas não 
realizados nessas operações, foram eliminados. Quando requerido, as políticas contábeis das 
controladas foram ajustadas para assegurar consistência com as políticas contábeis adotadas 
pela Companhia. 
 
(c) Transações e participações de não controladores 
 
São registradas de maneira idêntica às operações com acionistas do Grupo. Para as compras de 
participações de não controladores, a diferença entre qualquer contraprestação paga e a parcela 
adquirida do valor dos ativos líquidos da controladora é registrada no patrimônio líquido (em 
transações de capital com sócios), bem como os ganhos ou perdas sobre alienações para 
participações de não controladores.  
 
(d) Investimento em entidade controlada em conjunto (joint operation) 
 
A Duratex Florestal Ltda. controlada da Dexco S.A. que detém 100% de seu capital, a Usina 
Caeté S.A., e Jaraguá Agrícola Ltda., mantêm contrato de associação para conjuntamente 
controlarem a Caetex Florestal S.A., joint operation criado para a formação de florestas de 
eucalipto no Nordeste do Brasil. Essa associação terá prazo de 39 anos, cada sócio possuindo, 
50%, 47% e 3% de participação do capital total da Caetex Florestal S.A. respectivamente. 
 
2.2.2 – Pronunciamentos novos ou revisados em 2021  

Não existem normas e interpretações emitidas e ainda não adotadas que possam, na opinião da 
Administração, ter impacto significativo no resultado ou no patrimônio líquido divulgado pela 
Companhia.  

2.3 – Apresentação de informações por segmentos 
 
As informações por segmentos de negócios são apresentadas de modo consistente com o 
processo decisório do principal tomador de decisões operacionais. O principal tomador de 
decisões operacionais, responsável pela alocação de recursos e pela avaliação de desempenho 
dos segmentos operacionais é a Diretoria da Companhia, responsável pela tomada das decisões 
estratégicas do Grupo, suportada pelo Conselho de Administração. 
 
2.4 – Conversão em moeda estrangeira 
 
(a) Moeda funcional e moeda de apresentação 

 
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empresas são mensurados 
usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual a empresa atua ("a moeda funcional"). 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em Reais que é a 
moeda funcional da Companhia e, também, a moeda de apresentação das demonstrações 
financeiras. 
 
(b) Transações e saldos 

 
As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional utilizando as 
taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação na qual os itens são 
remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da 
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conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício referentes a ativos e passivos monetários 
em moedas estrangeiras são reconhecidos na demonstração do resultado como receita ou 
despesa financeira, exceto, quando essas variações forem utilizadas como operações de hedge 
de investimentos líquidos, neste caso serão contabilizadas diretamente no patrimônio líquido.  
 
(c) Empresas do Grupo com moeda funcional diferente 
 
Os resultados e a posição financeira das empresas sediadas no exterior (nenhuma das quais 
opera em economia considerada hiperinflacionária), cuja moeda funcional é diferente da moeda 
de apresentação (Reais), são convertidos na moeda de apresentação, como segue: 
 

• ativos e passivos, convertidos pela taxa de câmbio na data de fechamento do balanço; 

• receitas e despesas, convertidas pela taxa média de câmbio do mês em que estas são 
registradas; 

• todas as diferenças de câmbio resultantes são reconhecidas no patrimônio líquido, na rubrica 
Ajustes Acumulados de Conversão, e são reconhecidas no resultado quando da realização dos 
investimentos; 

• ágio e ajustes de valor justo, decorrentes da aquisição de uma entidade no exterior são 
tratados como ativos e passivos da entidade no exterior e convertidos pela taxa de fechamento. 

 
2.5 – Caixa e equivalentes de caixa 
 
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros investimentos de 
curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de três meses, ou menos e que estão 
sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. 
 
2.6 – Ativos financeiros 
 
2.6.1 – Classificação 
 
A Companhia classifica seus instrumentos financeiros com base no propósito, finalidade e 
características pelos quais foram adquiridos mensurando inicialmente pelo valor justo. 
 
Subsequentemente os ativos financeiros são classificados entre custo amortizado, valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes e valor justo por meio do resultado. 
 
2.6.2 – Reconhecimento e mensuração 
 
O reconhecimento de um ativo financeiro ocorre na data em que a Companhia se torna parte das 
disposições contratuais do instrumento. Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo 
valor justo, com exceção das contas a receber que são reconhecidas pelo preço de transação, 
somados os custos de transação que sejam diretamente atribuíveis a aquisição ou a emissão do 
ativo ou passivo financeiro. 
 
Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos 
investimentos tenham sido realizados ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a 
Companhia tenha transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. 
 
Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são, subsequentemente, 
contabilizados pelo valor justo. Os ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado são 
subsequentemente mensurados usando o método da taxa efetiva de juros e estão sujeitos a 
redução ao valor recuperável. 
 
Os valores justos dos ativos e passivos com cotação pública são baseados nos preços de 
negociação na data de fechamento. Se um ativo financeiro não possuir mercado ativo, a 
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Companhia estabelece o valor justo por meio de técnicas de avaliação. Essas técnicas incluem o 
uso de operações recentes contratadas com terceiros, referência a outros instrumentos que são 
substancialmente similares, análise de fluxos de caixa descontados e modelos de precificação que 
fazem o maior uso possível de informações geradas pelo mercado e contam o mínimo possível 
com informações geradas pela Administração da própria Companhia. 
 
2.6.3 – Compensação de instrumentos financeiros 
 
Ativos e passivos financeiros podem ser reportados pelo valor líquido no balanço patrimonial 
unicamente quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e 
há uma intenção de liquidá-los numa base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente. 
 
2.6.4 – Impairment de ativos financeiros  
 
As provisões para perdas com ativos financeiros são baseadas em premissas sobre o risco de 
inadimplência e nas taxas de perdas esperadas. A Companhia aplica julgamento para estabelecer 
essas premissas e para selecionar os dados para o cálculo do impairment, com base no histórico 
da Companhia, nas condições existentes de mercado e nas estimativas futuras ao final de cada 
exercício. 
 
Os critérios que a Companhia e suas controladas usam para determinar se há evidência objetiva 
de uma perda por impairment incluem: 

 

• dificuldade financeira relevante do emissor ou devedor; 

• uma quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou principal; 

• o desaparecimento de um mercado ativo para aquele ativo financeiro devido às dificuldades 
financeiras; ou 

• dados observáveis indicando que há uma redução mensurável nos futuros fluxos de caixa 
estimados a partir de uma carteira de ativos financeiros desde o reconhecimento inicial 
daqueles ativos, embora a diminuição não possa ainda ser identificada com os ativos 
financeiros individuais na carteira, incluindo: 
a) mudanças adversas na situação do pagamento dos tomadores de empréstimos na  carteira; 
b) condições econômicas nacionais ou locais que se correlacionam  com mudanças adversas     
na situação do pagamento dos tomadores de empréstimos na carteira; 
c) condições econômicas nacionais ou locais que se correlacionam com as inadimplências 
sobre os ativos na carteira. 

 
A Companhia e suas controladas avaliam em primeiro lugar se existe evidência objetiva de 
impairment. 

 
O montante da perda por impairment é mensurado como a diferença entre o valor contábil dos 
ativos e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados (excluindo os prejuízos de crédito 
futuro que não foram incorridos) descontados à taxa de juros original dos ativos financeiros. O 
valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na demonstração do 
resultado. Se um empréstimo ou investimento mantido até o vencimento tiver uma taxa de juros 
variável, a taxa de desconto para medir uma perda por impairment é a atual taxa efetiva de juros 
determinada de acordo com o contrato. Como um expediente prático, a Companhia e suas 
controladas podem mensurar o impairment com base no valor justo de um instrumento utilizando 
um preço de mercado observável. 
 
Se, num período subsequente, o valor da perda por impairment diminuir e a diminuição puder ser 
relacionada objetivamente com um evento que ocorreu após o impairment ser reconhecido (como 
uma melhoria na classificação de crédito do devedor), a reversão dessa perda reconhecida 
anteriormente será reconhecida na demonstração do resultado. 
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2.7 – Instrumentos financeiros derivativos e atividades de hedge 
 
Os derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo na data em que um contrato de 
derivativos é celebrado e são subsequentemente, remensurados ao seu valor justo por meio de 
resultado. 
 
Os derivativos são contratados como uma forma de administração de riscos financeiros, sendo 
que a política da Companhia é a de não contratar operações com derivativos alavancados.  
 
Embora não tenha como política a contabilidade de hedge (hedge accounting), a Companhia 
designou determinadas dívidas ao valor justo por meio do resultado, dada a existência de ativos 
financeiros derivativos diretamente relacionados a empréstimos, como forma de eliminar o 
reconhecimento de ganhos e perdas em diferentes períodos. 
 
2.8 – Contas a receber de clientes 
 
Correspondem aos valores a receber no decurso normal das atividades do Grupo. São 
registradas, inicialmente, pelo valor justo da contraprestação a ser recebida acrescidas, quando 
aplicável, de variação cambial. Posteriormente, são mensuradas pelo custo amortizado e 
deduzidas das Perdas Estimadas para Créditos de Liquidação Duvidosa (PECLD). Referem-se, na 
sua totalidade, a operações de curto prazo e assim não são ajustadas a valor presente por não 
representar ajustes relevantes nas Demonstrações Financeiras. Estima-se que o valor justo 
destas contas a receber seja substancialmente similar ao seu valor contábil. 
  
A PECLD é constituída com base em análise individual dos valores a receber considerando, 
principalmente: (i) dificuldade financeira relevante do emissor ou devedor; e (ii) uma quebra de 
contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou principal. 
  
Uma vez que os recebíveis não possuem componente de financiamento significativo, com base 
em uma abordagem simplificada, a PECLD é registrada sobre toda a vida do recebível realizando 
a aplicação de um percentual calculado a partir de estudo histórico de inadimplência segregados 
por parâmetros de: (i) segmento; (ii) data de faturamento; e (iii) data de vencimento. 
  
A matriz de risco será revisada anualmente, no entanto, o estudo poderá ser reavaliado caso a 
PECLD se comporte diferente do resultado esperado. 
  
A PECLD é constituída com base na análise dos riscos de realização dos créditos em montante 
considerado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas na realização desses 
ativos. As recuperações subsequentes de valores previamente baixados são creditadas na rubrica 
"Outras Receitas e Despesas", na Demonstração do Resultado. 
 
2.9 – Estoques 
 
Os estoques são demonstrados ao custo médio das compras ou da produção, inferior aos custos 
de reposição ou aos valores de realizações, dos dois o menor. As importações em andamento são 
demonstradas ao custo de cada importação. 
 
O custo dos produtos acabados e dos produtos em elaboração compreende os custos de 
matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos e as respectivas despesas diretas de 
produção (com base na capacidade normal). O valor líquido de realização é o preço de venda 
estimado no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos 
estimados necessários para efetuar a venda. 
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2.10 – Ativos intangíveis 
 
Os grupos de contas que compõem o ativo intangível são os seguintes: 
 
Ágio por expectativa de rentabilidade futura 
 
O ágio (goodwill) é representado pela diferença positiva entre o valor pago e ou a pagar pela 
aquisição de um negócio e o montante líquido do valor justo dos ativos e passivos da controlada 
adquirida em uma combinação de negócios. Esse ágio não é amortizado contabilmente e somente 
é baixado por alienação ou por impairment, através de teste anual para identificar a necessidade 
de registro de perdas. Ainda, tal ágio é realizado (amortizado) para fins fiscais, tendo por base a 
legislação vigente, sendo que o correspondente imposto de renda e contribuição social diferido é 
constituído. 
 
O ágio é alocado a Unidades Geradoras de Caixa (UGC’s) para fins de impairment. A alocação é 
feita para Unidades Geradoras de Caixa ou para os grupos de Unidades Geradoras de Caixa que 
devem se beneficiar da combinação de negócios da qual o ágio se originou. 
 
Marcas e patentes 
 
As marcas registradas e licenças adquiridas separadamente são demonstradas, inicialmente, pelo 
custo histórico. As marcas registradas e as licenças adquiridas em uma combinação de negócios 
são reconhecidas pelo valor justo na data da aquisição.  
 
Relações com clientes – carteira de clientes  
 
As relações com clientes são reconhecidas apenas em uma combinação de negócios, pelo valor 
justo na data da aquisição. As relações com clientes têm vida útil definida e, portanto, são 
amortizadas. A amortização é calculada usando o método linear durante a vida esperada da 
relação com o cliente. 
 
Softwares 
 
As licenças de softwares adquiridas são capitalizadas com base nos custos incorridos para 
adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. São 
amortizadas durante sua vida útil estimada. 
 
2.11 – Imobilizado 
 
Os itens do imobilizado estão demonstrados pelo seu custo de aquisição, formação ou 
construção, inclusive os custos de financiamento relacionados com a aquisição de ativos que 
demandam certo tempo para ficar pronto líquido da depreciação acumulada apurada pelo método 
linear, considerando-se a estimativa de vida útil-econômica dos respectivos itens e que são 
revisadas ao final de cada exercício. 
 
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo 
separado, conforme apropriado e somente quando for provável que fluam benefícios econômicos 
futuros associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor 
contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são 
lançados em contrapartida ao resultado do exercício, no período de ocorrência. 
 
O valor do ativo imobilizado é reduzido para seu valor recuperável, se o valor contábil do ativo for 
maior do que seu valor recuperável estimado. 
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Os ganhos e perdas de alienações são determinados pela comparação dos resultados com o seu 
valor contábil e são reconhecidos em “Outros resultados operacionais, líquidos”. 
 
2.12 – Impairment de ativos não-financeiros 
 
Os ativos que têm uma vida útil indefinida, como o ágio, não estão sujeitos à amortização e são 
testados anualmente para verificação de impairment. Os ativos que estão sujeitos à depreciação 
ou amortização são testados apenas se existirem evidências objetivas (eventos ou mudanças de 
circunstâncias) de que o valor contábil pode não ser recuperável. Nesse sentido são considerados 
os efeitos de obsolescência, demanda, concorrência e outros fatores econômicos. Para fins de 
avaliação do impairment, os ativos são agrupados nos menores níveis para os quais existam 
fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa - UGC’s). 
 
2.13 – Ativos biológicos 
 
As reservas florestais são reconhecidas ao seu valor justo, deduzidos dos custos estimados de 
venda no momento da colheita conforme nota 16. Para plantações imaturas (até um ano de vida), 
considera-se que o seu custo se aproxima ao seu valor justo. Os ganhos ou perdas, surgidos do 
reconhecimento de um ativo biológico ao valor justo, menos os custos de venda, são 
reconhecidos na demonstração de resultado. A exaustão apropriada no resultado é formada pela 
parcela do custo de formação e da parcela referente ao diferencial do valor justo. 
 
Os efeitos da variação do valor justo do ativo biológico são apresentados em conta própria na 
demonstração de resultado. 
 
2.14 – Empréstimos 
 
Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, no recebimento dos recursos, 
líquidos dos custos de transação. Em seguida, os empréstimos tomados são apresentados pelo 
custo amortizado, isto é, acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido ("pro 
rata temporis"), utilizando o método da taxa de juros efetiva, exceto aqueles que têm instrumentos 
derivativos de proteção, os quais serão avaliados ao seu valor justo. 
 
Os custos de empréstimos que são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção 
de um ativo qualificável, que é um ativo que, necessariamente, demanda um período de tempo 
substancial para ficar pronto para seu uso ou venda pretendidos, são capitalizados como parte do 
custo do ativo quando for provável que eles irão resultar em benefícios econômicos futuros para a 
entidade e que tais custos possam ser mensurados com confiança. Demais custos de 
empréstimos são reconhecidos como despesa no exercício em que são incorridos. 
 
2.15 – Contas a pagar a fornecedores e provisões 
 
Fornecedores 
 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o 
pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são 
apresentadas como passivo não circulante. São, inicialmente, reconhecidas pelo valor nominal e 
que equivale ao valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso 
do método de taxa efetiva de juros. 
 
Provisões 
 
As provisões são reconhecidas quando há uma obrigação presente legal ou não formalizada como 
resultado de eventos passados e que seja provável a necessidade de uma saída de recursos para 
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liquidar a obrigação e o valor possa ser estimado com segurança. As provisões não são 
reconhecidas com relação às perdas operacionais futuras. São mensuradas pelo valor presente 
dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, a qual reflita os riscos 
específicos da obrigação.  
 
2.16 – Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido 
 
São calculados com base no resultado do exercício, antes da constituição do imposto de renda e 
contribuição social, ajustados pelas inclusões e exclusões previstas na legislação fiscal vigente. O 
imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos sobre as diferenças 
temporárias entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas 
demonstrações financeiras. Na prática, as inclusões ao lucro contábil de despesas, ou as 
exclusões das receitas, ambas temporariamente não tributáveis, geram o registro de créditos ou 
débitos tributários diferidos. 
 
Esses tributos são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que 
estiver relacionado com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido. Nesse caso, o 
imposto também é reconhecido no patrimônio líquido. 
 
O imposto de renda e a contribuição social corrente são apresentados líquidos, no passivo quando 
houver montante a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipadamente pagos exceder o 
total devido na data do relatório. 
 
Impostos diferidos ativos e passivos são apresentados líquidos se existe um direito legal ou 
contratual para compensar o ativo fiscal contra o passivo fiscal, e os impostos diferidos são 
relacionados à mesma entidade tributada e sujeitos à mesma autoridade tributária. 
 
Os impostos e contribuições diferidos são reconhecidos somente se for provável a sua 
compensação com lucros tributários futuros. 
 
2.17 – Benefícios aos empregados 
 
(a) Planos de previdência privada e saúde 
 
A Companhia e algumas de suas controladas oferecem plano de contribuição definida a todos os 
colaboradores, administrado pela Fundação Itaúsa Industrial. O regulamento prevê a contribuição 
das patrocinadoras entre 50% e 100% do montante aportado pelos funcionários. A Companhia já 
ofereceu Plano de Benefício Definido a seus colaboradores, mas esse plano está em extinção 
com acesso vedado ao ingresso de novos participantes. 
 
Em relação ao Plano de Contribuição Definida, a Companhia e suas controladas não tem 
nenhuma obrigação adicional de pagamento depois que a contribuição é efetuada. As 
contribuições são reconhecidas como despesa de benefícios a empregados, quando devidas. As 
contribuições feitas antecipadamente são reconhecidas como um ativo na proporção em que 
essas contribuições levarem a uma redução efetiva dos pagamentos futuros. 
 
A Companhia oferece planos que foram contributários, atualmente com co-participação aos seus 
colaboradores e respectivos dependentes. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, 10 operadoras de 
saúde totalizavam 28.299 e 24.889 vidas respectivamente (ativos, demitidos, aposentados e 
dependentes), caracterizando a obrigação de extensão de cobertura para demitidos e 
aposentados conforme a Lei 9.656/98 
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(b) Remuneração com base em ações 
 
A Companhia oferece aos executivos um plano de remuneração com base em ações (Stock 
Options), segundo o qual recebe os serviços dos executivos como contraprestação das opções de 
compra de ações outorgadas. O valor justo das opções outorgadas, é reconhecido como despesa 
em contrapartida ao patrimônio líquido, durante o exercício no qual os serviços dos executivos são 
prestados e o direito é adquirido. 
 
O valor justo das opções outorgadas é calculado na data da outorga das opções e, a cada 
balanço, a Companhia revisa suas estimativas da quantidade de ações que espera sejam 
emitidas, com base nas condições de aquisição de direitos. 
 
(c) ILP – Incentivos de Longo Prazo 
 
A Companhia oferece aos executivos um plano de incentivo de longo prazo da Companhia e de 
suas controladas (Plano ILP). O ILP tem por finalidade: i) estimular o compromisso dos executivos 
da Dexco no longo prazo, de forma a incentivar que busquem o êxito em todas as suas atividades 
e a consecução dos objetivos da Companhia; ii) atrair e reter os melhores profissionais oferecendo 
incentivos que se alinhem com o crescimento contínuo da Companhia; e iii) proporcionar a 
Companhia, no que se refere a remuneração variável, diferencial competitivo em relação ao 
mercado. Vide nota 32. São três tipos de ILPs, Performance shares, Matching e Ações Restritas. 
 
(d) Participação nos lucros 
 
A Companhia e suas controladas remuneram seus colaboradores mediante participação no lucro 
líquido, de acordo com o desempenho verificado no exercício. Esta remuneração é reconhecida 
como passivo e uma despesa operacional nos resultados quando o colaborador atinge as 
condições de desempenho estabelecidas. 
 
2.18 – Capital social 
 
As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido. Os custos incrementais diretamente 
atribuíveis à emissão de novas ações ou opções são demonstrados no patrimônio líquido como 
uma dedução do valor captado, líquida de impostos. 
 
O valor pago na aquisição de ações para manutenção em tesouraria, inclusive quaisquer custos 
adicionais diretamente atribuíveis, é deduzido do patrimônio líquido atribuível aos acionistas até 
que as ações sejam canceladas, vendidas ou utilizadas para fazer face ao plano de opções (Stock 
Options). 
 
2.19 – Reconhecimento da receita 
 
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela 
comercialização de produtos no curso normal das atividades da Companhia e suas controladas. A 
receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, descontos e abatimentos 
concedidos, bem como das eliminações de venda entre empresas do grupo, sendo reconhecida 
quando o valor desta pode ser mensurado com segurança, que seja provável que os benefícios 
econômicos futuros fluirão para a entidade e quando critérios específicos, detalhados a seguir, 
tiverem sido atendidos para cada uma das atividades. 
 
(a) Vendas de produtos 
 
São reconhecidas no resultado quando da entrega dos produtos, bem como pela transferência 
dos riscos e benefícios ao comprador. 
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(b) Receita financeira

A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa de juros 
efetiva. Quando uma perda (impairment) é identificada em relação a um instrumento financeiro a 
Companhia e suas controladas reduzem o valor contábil para seu valor recuperável, que 
corresponde ao fluxo de caixa futuro estimado, descontado à taxa de juros efetiva original do 
instrumento.  

2.20 – Variação do valor justo dos ativos biológicos 

São reconhecidas pela modificação de valoração dos volumes previstos em ponto de colheita, 
pelos preços atuais do mercado em função das estimativas de volumes. 

2.21 – Arrendamentos 

De acordo com CPC 06 (R2) – IFRS 16, um arrendatário reconhece um ativo de direito de uso que 
representa o seu direito de utilizar o ativo arrendado e um passivo de arrendamento que 
representa a sua obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento. 

2.22 – Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio 

A distribuição de dividendos ou juros sobre o capital próprio para os acionistas da Companhia é 
reconhecida como um passivo nas demonstrações financeiras ao final de cada exercício ou em 
períodos intermediários conforme deliberado pelo Conselho de Administração, e seu saldo é 
apurado considerando como base o dividendo mínimo estabelecido no Estatuto Social da 

Companhia, portanto líquido de valores aprovados e pagos durante o exercício. 

Qualquer valor acima do mínimo obrigatório somente é reconhecido como passivo quando 
aprovado pelos acionistas em Reunião do Conselho de Administração.  
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